
Programa

3 Momentos 
Musicais op. 16  - S. 
Rachmaninov  
( 1873 - 1943 )
     Andantino
     Allegretto
     Andante cantabile

“8 Improvisações sobre 
canções camponesas 
húngaras “ op. 20                                                                 
B. Bartók  
(1881 – 1945)

Intervalo

Carnaval op. 9 R. Schumann ( 1810 – 1856 )
Preâmbulo
 Pierrot 
 Arlequin 
Valse noble 
Eusebius 
Florestan 
Coquette 
Réplique 
Sphinxes
Papillons 
A.S.C.H. - S.C.H.A: 
Lettres Dansantes 
Chiarina 

Chopin 
Estrella 
Reconnaissance 
Pantalon et Colombine 
Valse Allemande 
Paganini 
Aveu 
Promenade 
Pause 
Marche des 
"Davidsbündler"  
contre les Philistins 

A abrir este recital, poderemos escutar, 
dos “ Seis Momentos Musicais “ op. 16 de 
Rachmaninov, os três primeiros, “ Andantino 
“, “ Allegretto “ e “ Andante cantabile “. As 
simultaneamente complexas e requintadas 
texturas criadas pelo compositor nestas peças 
curtas oferecem um verdadeiro despertar dos 
sentidos que nos prepara para a audição do 
restante programa, dedicado à celebração da 
estação do ano em que nos encontramos. 

O recital segue com Bartók, mais 
especificamente com as “ 8 improvisações 
sobre canções camponesas húngaras “ op. 20, 
homenagem do compositor ao folclore do seu 
país natal, tornado autêntico retrato poético da 
ligação telúrica do povo húngaro à sua pátria. 
As melodias rústicas e a vivacidade dos ritmos 

de dança fornecem-nos o retrato perfeito das 
paisagens a que estão originalmente ligados.

A segunda parte do recital é inteiramente 
dedicada ao “ Carnaval “ op. 9 de Schumann. 
Como rito ancestral de celebração pagã da 
chegada da primavera, o tema “ carnaval “ tem 
sido, ao longo dos séculos, fonte de inspiração 
para diversas formas de arte, desde a pintura à 
música, passando pela teatro e literatura. O “ 
Carnaval “ op. 9 de Schumann terá, segundo 
o próprio, ganho este nome por ter sido uma 
obra composta, precisamente, neste altura do 
ano.  O subtítulo da peça, “ scénnes mignonnes 
sur quatre notes “, refere-se às quatro notas 
musicais com base nas quais todas as peças que 
compõe esta obra-prima foram escritas: lá, mi 
bemol, dó e si ou, na nomenclatura germânica, 

A.S.C.H. , que significa “ quarta-feira de 
cinzas “ em alemão.

Da sensualidade do colorido do piano de 
Rachmaninov, passando pela exaltação da 
terra nas “ canções camponesas “ de Bartók, 
terminamos com  a evocação da imagem 
daquela que é, por excelência, a maior festa 
pagã de celebração da primavera do mundo, 
homenageando esta estação do ano, desde 
sempre associada a renascimento, com o 
regresso da luz e despertar da natureza, após o 
longo sono do inverno.
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Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito de 
Lisboa e concluiu o Curso Superior do Conservatório 
Nacional de Lisboa. Estudou piano com Helena Matos, 
Helena Sá e Costa e Yvonne Lefèbure e aprofundou os 
estudos nos EUA, como bolseiro da Fundação Calouste 
Gulbenkian. Foi laureado em diversos concursos 
nacionais e internacionais, nomeadamente com o 1º 
Prémio do Concurso Internacional Debussy, em França.

Desenvolveu a sua carreira por toda a Europa, 
América do Norte e do Sul, África e Ásia, em capitais 
musicais como Nova Iorque, Paris, Londres, Atenas, 
Roma, Salzburgo, Bruxelas, Luxemburgo, Frankfurt, 
Helsínquia, Moscovo, São Petersburgo, Kiev, Minsk, 
Praga, Bucareste, Bratislava, Caracas, Bogotá, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Tóquio, Osaka, Pequim, Xangai, Taipei, Bombaim, Nova Deli, 
Hong-Kong, Banguecoque, Washington e Boston. Colaborou com 
prestigiados maestros, como Alain Lombard, Sandor Végh, Claudio 
Scimone, Van Remoortel, Richard Treiber, Cristian Mandeal, Nicholas 
Kremmer, Horia Andreescu, John Neschling, Wolfgang Rennert, 
Nicholas Braithwake, John Georgiadis, Yuan Fang, Muhai Tang e Chen 
Zou Wang, e ainda com importantes maestros portugueses, como Silva 
Pereira, Álvaro Cassuto, José Ferreira Lobo, Manuel Ivo Cruz, Álvaro 
Salazar e Fernando Eldoro. Fundou, com Theodor Paraskivesco, Ileana 

Cotrubas, Peter Schreier, Julia Hamari e Ionel 
Pantea, o grupo de câmara I Vocalisti, dedicando-se a 
obras menos tocadas do repertório vocal de câmara.

Foi Diretor de todas as edições do Festival 
Internacional de Música dos Açores. Criou e 
dirigiu, durante os primeiros cinco anos, o Festival 
Internacional de Música de Macau. Foi Director 
Artístico do Festival de Música da Casa de Mateus, 
desde o seu início e durante mais de 20 anos. Foi 
Conselheiro Cultural de Portugal e Diretor do 
Instituto Camões no Brasil. Foi Representante do 
Secretário de Estado da Cultura e da Presidência 
do Conselho de Ministros no Conselho Geral do 

Comissariado-Geral Português para o Ano de Portugal no Brasil e para 
o Ano do Brasil em Portugal (2012/2013). Foi agraciado pelo Governo 
Francês com o grau de Oficial da Ordem das Artes e das Letras, e 
com a Medalha de Mérito da Soberana Ordem de Malta, entre outras 
distinções. Presentemente, é membro do Conselho de Administração 
da Opart-Organismo de Produção Artística, entidade que gere o Teatro 
Nacional de São Carlos e a Companhia Nacional de Bailado -, com o 
pelouro da gestão artística operacional e das relações externas.

Teresa da Palma Pereira
Iniciou os estudos pianísticos aos sete anos com Mariana 
Cruz. Licenciou-se na E.S.M.L, com 19 valores, sob 
orientação de Tania Achot. Estudou ainda com Artur 
Pizarro, Grigory Gruzman, Filipe Pinto-Ribeiro e Jan 
Michiels. Participou em masterclasses ministradas por 
Helena Sá e Costa, Sequeira Costa, Paul Badura-Skoda, 
Galina Eguizarova, Dimitri Bashkirov, Matti Raekallio, 
Dominique Weber, Ferenc Rados, Jeffrey Swann, Rita 
Wagner e Claudio Martinez-Mehner, entre outros. 

Foi laureada com vários prémios nacionais e 
internacionais como o 1º prémio no Concurso 
Internacional Maria Campina , 2º prémio da Fundação 
Rotária Portuguesa, patrono Adriano Jordão, um 
Diploma de Mérito no Concurso “ Città di Barletta”,em 
Itália, e o 2º prémio e  menção especial do júri no 
Concours International de Piano Son Altesse Royal la 
Princesse Lalla Meryem, em Marrocos.

Após concluir o Mestrado em Performance, realizou uma pós-
graduação no Conservatório Real de Bruxelas, onde venceu o concurso 
para actuar como solista com a Orquestra de Câmara de Bruxelas.

Tem tido uma intensa actividade concertística com recitais em locais 
como o Palácio Foz ( participação na homenagem à bailarina Anna 
Mascolo, entre outros ), Auditório Ruy de Carvalho, Centro Cultural 
de Cascais, Fundação Engenheiro António Almeida, Ordem dos 

Médicos, no Porto, Centro Cultural Gulbenkian 
e Embaixada Portuguesa, em Paris, Conselho da 
Europa,  Estrasburgo, Embaixada Portuguesa em 
Brasília  e Palácio de São Clemente, Rio de Janeiro, 
Centro Cultural de Belém , nos “ Dias da Música” ,  
no Centro Cultural Olga Cadaval, em Sintra, pela 
comemoração do aniversário da Marquesa Olga 
Cadaval, no âmbito de “ Guimarães 2012_Capital 
Europeia da Cultura “ e no Clube Militar de Macau, 
na China, apresentando-se também a solo em países 
como Itália, Holanda, Hungria e Suécia. Actuou 
com a Orquestra Juvenil da Andaluzia, dirigida pelo 
Maestro Ivo Cruz, Orquestra Clássica de Espinho, 
Orquestra do Algarve, Orquestra Clássica da 
Madeira, Orquestra Sinfónica Juvenil e Orquestra 
do Norte. 

Realiza actualmente um projecto de doutoramento no CITAR ( Centro 
de Investigação em Ciência e Tecnologia das Artes, da Universidade 
Católica do Porto ), sob a orientação da Professora Sofia Lourenço, 
sendo bolseira da Fundação para a Ciência e Tecnologia.

Recentemente, gravou o seu primeiro trabalho discográfico, intitulado 
“ A Valsa Transfigurada “,  com obras de Schubert e Schumann, tendo 
já agendada a gravação do concerto nº 1 de Brahms, com a Orquestra 
do Norte.


